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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras

Subprefeitura LAPA - cadesla@smsub.prefeitura.sp.gov.br 

Conselho Regional do Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz da Subprefeitura da Lapa

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CADES REGIONAL LAPA
Data: 18.08.2021
Hora de início: 18:30h
Local: Reunião online meet.google.com/gek-vhic-zay

Pauta prevista: 
1. Aprovação da ATA da reunião de 21/07/21
2. Tema  principal:

A) Apresentação da Subprefeitura sobre a gestão de resíduos no território, seus equipamentos, responsáveis.
3.GT de Águas e Arborização 
4.GT de Regulamentação das Leis de Gestão Participativa de Praças
5.Fechamento do Mandato: Depoimento Voluntário de conselheiras/conselheiros sobre sua experiência no mandato 
do CADES que se finaliza e expectativas para a nova gestão (Destaque de Pontos de aprendizado e expectativas para 
a nova gestão)
6-Inclusão de Pauta: a conselheira Alice propõe um relato informativo sobre as ações em andamento e ampliadas no 
viaduto da avenida Sumaré sob coordenação da Secretaria da Saúde.  
Pauta: 
Lista de Presença (avaliação do quórum)

Representantes do Cades Lapa -  Sociedade Civil:
Alice Wey de Almeida
Lara Cristina Batista Freitas
Leandro Gomes e Silva
Solange Viana de Oliveira
Helena Maria de Campos Magozo
Eduardo Fernandes de Mello
Cáritas Relva Basso

Representantes do Cades Lapa - Sociedade Civil  – Suplentes
Vera de Carvalho Enderle

Representantes do  Poder Público:
Subprefeita Fernanda  Maria de Lima Galdino - Presidente
Cyra Malta Olegário da Costa (SUB-LA)
Luis Octávio da Silva ( SMUL)
Welson Roberto Barbosa Amaro(SVMA)
Bruno Vicente Pimentel   (SMDHC)

Participantes da Sociedade Civil:
 Barbara Dantine (Jornal Gente),  Jupira Cauhy (Comitê Gestor da OUC Água Branca),  Alexandra Swertz e 

Eduardo Trombetti Fiora (Observatório Vila Leopoldina), Lígia Rocha (moradora da Vila Leopoldina) 

1. ATA
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Aprovada a ata da reunião ordinária de 21/07/2021 com abstenção da conselheira Cáritas por não ter 
participado da última reunião.
2. Assunto Principal:  
Cyra ,agrônoma da Subprefeitura da Lapa e sua representante no Cades Lapa faz a apresentação  sobre a Gestão 
de Resíduos no território da Subprefeitura de forma sucinta. Não foi possível contar nesta reunião com a 
representação de Amlurb que poderá comparecer numa próxima reunião.
Cyra adianta que muitas informações só poderão ser esclarecidas ou complementadas por AMLURB. Enfatiza, 
por outro lado, que a lei 17.433/20 cria a figura da São Paulo Regula, autarquia de regime especial vinculada ao 
Gabinete do Prefeito, que provoca uma reforma administrativa e mudança em como a gestão de resíduos se 
dará no Município de São Paulo. Prevista a extinção de AMLURB. No momento ocorre uma transição da gestão.
Reforça a importância do pioneirismo da Subprefeitura da Lapa em duas situações:

● Projeto apresentado ao FEMA (Fundo Especial de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável) , que 
produziu um mapa do Consumo e Descarte Sustentável na Subprefeitura da Lapa e da Lapa 

● Projeto- piloto de compostagem “Feiras e Jardins Sustentáveis”:  implantação e licenciamento do Pátio 
de Compostagem que inspirou resoluções, em nível estadual e federal, respectivamente CONAMA 
481/17 e SIMA 69/20. As resoluções regulamentam os equipamentos de compostagem no Estado de São 
Paulo, e estabelecem que  instalações de tratamento de resíduos orgânicos para compostagem, até 500 
l/dia, estão dispensados de licenciamento.

Segue, em anexo,  apresentação da agrônoma, GESTÃO RESÍDUOS SÓLIDOS SUB LA.pptx
Para algumas das indagações/complementações, levantadas por conselheiros/as, após a apresentação, Cyra 
afirma não ter informações seguras para responder, por estarem fora de área de sua competência: quanto a 
Subprefeitura da Lapa produz de resíduos divisíveis e indivisíveis, coletados pela concessionária Loga  e pelo 
Consórcio Ecoss Ambiental; informações sobre as cooperativas de reciclagem ( AMLURB) e processo da Usina 
de Compostagem.
Outras perguntas para a Subprefeita Fernanda Galdino:
Eduardo T. Fiora: Com o PPP da Habitação, a Subprefeitura sairá da Lapa de Baixo? Se sim, como ficará o 
Pátio de Compostagem?
Alexandra Swertz: Qual a situação do Pátio de Compostagem com o terreno indicado para PPP? Quais são  
as opções de locais para o Pátio? E a área da PPP envolve a CTA de SMADS, que ainda não foi desmobilizada.
Eduardo T. Fiora: SubLapa é pioneira em projetos ambientais.
Alexandra Swertz: Sim. O Pátio é um novo paradigma para resolver os resíduos da Cidade de São Paulo.
Cons. Lara Freitas: Sim, a Subprefeitura é mesmo pioneira e muito dedicada à questão.
Alexandra Swertz: E toda a rede já está funcionando com o Pátio integrado na Gestão dos Resíduos. 
Subprefeita Fernanda Galdino: informa que está prevista no terreno rua José Maria de Faria,487, a 
implantação de PPP com projeto de habitação . A área foi cedida para a COHAB. Assumiu recentemente a 
Subprefeitura da Lapa e está bastante preocupada com a realocação da CPO da Subprefeitura, assim como 
do Pátio de Compostagem. Tenta dialogar com AMLURB e COHAB um tempo maior para a mobilização ter o 
melhor desfecho. Espera contar com apoio e suporte de recurso e tempo para a realocação dos 
equipamentos.
Precisa de recursos para manutenção da estrutura de serviços da CPO, que atende os munícipes do ponto de 
vista da zeladoria e do Pátio de compostagem que já atuam e estão estruturados nesta área.
Necessário também considerar a logística na escolha do novo espaço. A nova Coordenação de Obras tocará o 
projeto.
Eduardo Fiora: Não podemos perder o pátio de compostagem. Vamos nos mobilizar. 
Alexandra Swertz: Também é importante ter uma lista das áreas públicas disponíveis. Na Vila Jaguara há 
uma área pública ocupada por uma transportadora. A área do Parque tem ativo contaminado ainda? A 
implantação é um projeto de engenharia.
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Eduardo Fiora: Essa área no Jaguara é vital. Tem processo de reintegração de posse. Há poucas áreas 
disponíveis. Até agora a Cooperativa da Vila Leopoldina não encontrou terreno disponível para realocação.
Conselheiro Eduardo Mello: Não podemos construir prédios às margens do Tiburtino e Tietê, área de 
várzeas. A tendência é o agravamento dos impactos das mudanças climáticas. Inundações serão mais 
frequentes.
Alexandra Swertz: Importante resgatar áreas públicas ocupadas. Onde existe um terreno centralizado no 
território com condições de licenciamento ambiental?
Conselheira Lara Freitas: Um local estratégico para dar suporte aos serviços da Subprefeitura mais o Pátio de 
Compostagem. 
Conselheira Helena Magozo: Este é o desafio.
Conselheira Lara Freitas propõe ação para apoiar e fortalecer a Subprefeitura e a cidade na manutenção de 
seus serviços e do Pátio de Compostagem.
Conselheira Helena Magozo : Propõe uma carta-ofício a Cohab, Amlurb e demais setores envolvidos na PPP 
de moradia e política de resíduos. Independente do próximo certame eleitoral dos Cades, deve ser um 
compromisso deste mandato se organizar para esta ação.
A proposta é aprovada por todos os membros da sociedade civi presentes à reunião.
Alexandra Swertz: Obrigada pelo encaminhamento. Se for necessário, abraçaremos o terreno.
Ligia Rocha: Ainda é possível apontar diretrizes para os projetos de ocupação da PPP?
Eduardo Fiora digita no chat link com informações do projeto de dezembro de 2015: 
https://www.google.com/amp/s/www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/lapa/
Jupira Cauhy: reportagem da Globo da inauguração do Pátio da Lapa:
https: globoplay.globo.com/v/4676957/
Alexandra Swertz: Tem outra área de PPP na Leopoldina e 10 mil metros de Zeis na garagem da C.MTC. 
Enfim provocações. Vamos olhar o PGIRS
Conselheira Lara Freitas: Áreas para a Cooperativa de Catadores e PGIRS – Pátio de Compostagem mais área 
para serviços da SUBLapa.
Agr.Cyra atenta para a questão logística pois a Subprefeitura da Lapa é muito extensa e vai desde a Vila 
Jaguara/Jaguaré até Perdizes. Importante pensar num ponto médio de localização. Senão há, dificuldade 
para execução de serviços. Terreno público que possibilite infraestrutura para maquinário, infraestrutura 
para poda e recolhimento de até 45 árvores num dia de chuvas intensas em São Paulo.

3- GT de Água e Arborização

Conselheira Lara: compartilhamento do material no ponto em que o projeto está sendo desenvolvido. A 
infraestrutura verde no trecho da rua Sepetiba entre a rua Cerro Corá e rua Coronel Castro Faria .
Últimos meses: campanha de desenvolvimento do projeto de estrutura verde. Hoje, continuidade do que foi 
apresentado nas reuniões mensais anteriores.
O projeto vai da rua Cerro Corá até a rua Camilo: acessos, caminhos de pedestre, adequação para Visão Zero, 
Manejo integrado. Questões ligadas a cruzamentos, travessias, mas também ao longo dos quarteirões, em 
todos os aspectos.
A configuração do terreno encontra-se entre dois divisores de água e há quesitos a se considerar. 
Pontos considerados: permeabilidade, localização estratégica de uma ou duas vias elevadas com contornos 
específicos, que demandam consulta ao CET para sua concretização.
Pesquisas nas áreas residenciais: dimensão da praça, dimensões dos acessos. Alta declividade, 
estacionamento em áreas residenciais. Conjunto de dados e observações: risco maior da velocidade das 
águas, do que se tinha noção inicialmente. 
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Procura-se considerar todas as condições, direções, soluções consideradas importantes para implantação de 
um projeto de estrutura verde e azul e se chegar ao croquis inicial.
Projeto Físico e Social: aproximação com a comunidade, para diálogo e consideração de aspectos sensíveis 
ao projeto. 
Conselheiro Eduardo: enfatiza a importância  da poluição difusa que é carreada para o rio Tietê, desde a foz 
do rio Tiburtino e dos rios , em geral. 30% da poluição das ruas  , a poluição difusa, é carreada pelas chuvas 
aos rios. Os Jardins de Chuva têm função importante, então não só pela permeabilização local, mas também 
por deter estes resíduos.
Conselheiro Leandro: O GT reúne-se todo sábado. Visão sistêmica do projeto que considera a captação da 
água, poluição difusa,mas também observa-se a  velocidade dos carros, direções do tráfego. A conversa com 
a comunidade está fluindo; busca-se condições melhores para quem vive na área. 
Conselheira Lara: Busca-se melhorar a linguagem do questionário, o índice de caminhabilidade  é construído 
com a comunidade usuária do espaço.
Alexandra Swertz ( Grupo da Comunidade): consideradas as iniciativas da comunidade e sugestões quanto à 
caminhabilidade, condições das calçadas, manejo de árvores. Participação constante no projeto.
Conselheira Lara: Faz-se  uma checagem da viabilidade das sugestões da comunidade. Escuta-se, olhando 
também a viabilidade.
4- GT de Regulamentação da Lei de  Gestão Participativa de Praças
Conselheira Cáritas (coordenadora do GT com o conselheiro Eduardo): A regulamentação da lei que 
estabelece a gestão participativa das praças  é essencial para o exercício dos diferentes comitês de usuários 
de praças atuantes. A falta de regulamentação da lei torna mais complexas as relações entre os comitês, 
Subprefeituras e Cooperantes (quando existem).
O GT busca identificar pontos da lei passíveis de regulamentação e outros pontos já estão bem claros e 
praticamente auto-regulamentados.
A regulamentação é de competência do Poder Executivo. O GT busca subsidiar a apoiar a regulamentação, 
através de representantes da sociedade civil, mas depende da adesão do executivo para que seja concluído e 
efetivado o texto do decreto de regulamentação das 2 leis complementares para encaminhamento ao 
Prefeito. 
O GT avançou em alguns pontos, mas precisa da participação das Subprefeituras e sua Secretaria para a 
proposta ser concluída.
Neste sentido, o secretário - executivo das subprefeituras, indicou o eng. Renan para participar do GT, já que 
o decreto deve ser abrangente, incluindo a totalidade do conjunto das subprefeituras do município e 
aguarda-se sua nomeação.  A Secretaria das Subprefeituras ficou de indicar uma assessoria jurídica para 
formatar a regulamentação por decreto.
O GT está aberto e interessado na indicação da  Subprefeita Fernanda de assessor técnico que possa somar 
ao grupo.
Nas próximas reuniões, pretende-se avançar nos itens e formato do texto do decreto. O GT reúne-se às 
quintas-feiras, às 18:30 horas, virtualmente e está aberto à participação de interessadas/os. 

5.Fechamento do Mandato: Depoimento Voluntário de conselheiras/conselheiros sobre sua experiência no 
mandato do CADES que se finaliza e expectativas para a nova gestão (Destaque de Pontos de aprendizado e 
expectativas para a nova gestão)
Conselheiro Luís Octávio da Silva ( SMUL): Muita aprendizagem nas apresentações.

 Conselheira Helena: Experiência de muito aprendizado e participação no primeiro mandato como representante 
da sociedade civil. Me comprometi com o mandato e por muito tempo nos detivemos em estabelecer as formas 
de participação que respeitassem as proposições de um colegiado de meio ambiente, desenvolvimento 
sustentável e cultura de paz. Temos muito a avançar e atuar num segundo mandato. Nos dedicamos em termos 
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de organização em momentos nodais do colegiado: participação dos suplentes e código de ética para o exercício 
interno de uma cultura de paz. Pudemos formar um coletivo pró-ativo a quem agradeço muito a possibilidade de 
tantos compartilhamentos. Tenho muito orgulho em participar deste mandato.
Conselheira Solange: Frustrada pelo lado pessoal por não ter realizado mais, como imaginava possível, mas 
encolheu expectativas, para olhar para o território e para a comunidade. Pode  interagir, acolher comunidade, 
dentro de um espírito da cultura de paz, num próximo mandato. Tem uma longa parceria estabelecida com a 
UMAPAZ da SVMA.
Conselheira Cáritas : Experiência extremamente enriquecedora. Reuniões com muita participação, integração, 
uma grande vitória ter mantido as reuniões, no ano inteiro de pandemia e o Conselho ter sustentado sua 
permanência, apesar dos desafios. Aprendizagem, contribuição pessoal. Tinha mais expectativa com o 
funcionamento do GT de  Ruídos, mas com a pandemia, o isolamento acabou relegando esse assunto para um 
segundo plano. Aberta a outras demandas, outros espaços.
Conselheiro Eduardo : Concorda com a Cáritas: aprendizado. Grande momento: movimento em relação à 
drenagem. Audiências públicas no Cades, na Câmara Municipal, movimento na São C, que reuniu diferentes 
correntes políticas ,ideológicas, diferente na atuação no CPM, mais burocrática.  Estudos técnicos e intervenções 
devem pensar  a questão hídrica daqui a 100 anos.
Conselheira Vera :Gostou de participar do Conselho. Considera-se uma aprendiz, com professores bem criativos. 
Conselho funcionaria melhor distanciando-se das questões políticas dos subprefeitos, seriam mais ativos.
Conselheiro Leandro: Grande evolução deste Conselho O anterior contava com poucas participações: Bárbara, 
Alice, Eduardo e eu. Mesmo com a pandemia, os conselheiros se mantiveram presentes. Candidato a novo 
mandato. Trabalha no GT para implantar projeto de estrutura verde. Participou de outra gestão, em outra 
subprefeitura. Sempre aprendendo, escutando.
Conselheira Alice: Alegre, finalizando este ciclo. Movimento rico do grupo. Alexandra, Jupira e outros membros 
da comunidade sempre participam. Muita gente passou pela reunião. Trocas importantes com SVMA, 
representantes do Poder Público. Pensou muito antes de não se inscrever como candidata para o próximo 
mandato, mas optou por se candidatar para o Conselho Gestor do Parque Zilda Natel para fortalecer o que não 
existe. “Acho que é minha missão”.
Conselheira Lara: História longa nos CADES Vila Mariana, Pinheiros e Lapa. Caminho de aprendizagem. Considera 
o Cades, uma escola de cidadania ativa. Tem que ser propositivo. Tem como atribuição, melhorar a política 
pública.Espiral infinita de aprendizagem. Também diálogo com subprefeitos, como na Lapa. Missão: alinhar estes 
grupos que chegam para trabalhar juntos, conseguindo colocar em prática o que for positivo, boas práticas. Nos 
Cades, quanto maior a colaboração, maior o resultado, vindo sempre pelo diálogo.
Subprefeita Fernanda: Mandato num ano desafiador, o Cades se reinventou, não se acomodou.  Agradece e 
parabeniza o conselho. Cades, ferramenta importante. Acredito no trabalho. Caminho certo. Podem contar 
comigo. Estou sempre presente. Aprendo. Bom resultado.
Welson (SVMA): Primeira vez que participo, colaboro com o Cades. Vou levar a experiência para a vida. 
 E reconhece o conselho como muito qualificado.
Jupira: Acompanhou muitas reuniões do Conselho. Agradece  e reconhece o conselho como muito qualificado. 
Gestão participativa, participação popular. Acredita que os conselhos devem ter atuação, pautas mais  
articuladas. Cades e CPM ,Gestão da  Operação Água Branca. Somar, trabalhar junto.  Serem atuantes, mais CPF 
do que CNPJ.

Lígia Rocha: Importante proposição de projetos no colegiado, pensamento coletivo, participação popular. Todas 
as vozes devem ser ouvidas e experiências somadas.  Candidata às eleições do Cades Lapa. Bagagem com 
urbanismo, mobilidade ativa.
Bárbara Dantine :  Cades é importante. Mais pessoas, fazendo um trabalho voluntário. Parabéns.
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Alexandra: Cades vivo, final de mandato. Tantos desafios. Vencedoras e vencedores. Participação do subprefeito 
e agora da subprefeita. Participação social direta. Espaço único de colaboração, diálogo sempre presente. Olha o 
problema e enfrenta. Diálogo de maneira construtiva. É um dia especial.
Eng. Agrônoma Cyra(SUB-LA): Este mandato inovou em vários pontos. Inovou no regimental, quando colocou os 
conselheiros da sociedade civil suplentes assumindo as atribuições, na falta do titular. Anteriormente, havia a 
situação de impedimento de quórum, com as faltas de representante do Poder Público e Sociedade Civil. E esta 
situação foi superada com a previsão de substituição do titular da sociedade civil pelo suplente da sociedade 
civil, como o é com o poder público. Diálogo, entendimento, superação. Outro ponto: resolução sobre Ética, 
regimento se altera com pactuação de processos éticos.
Conselheira Lara: Conflitos existentes, o Código de Ética publicado controlou. Trabalho conjunto com a 
sociedade civil. Funcionamento do GT com grau de autonomia no seu planejamento.  O conselho contou com 
uma guarda-fiel: Cyra, que fez articulação com todos os subprefeitos/subprefeitas e conselheiros/conselheiras.
Nem sempre se consegue fazer tudo, mas estamos aqui. Houve o decreto de suspensão das reuniões por conta 
da pandemia. O grupo quis manter a reunião, fez reunião extraordinária para continuar o trabalho. Da portaria 
que viabilizou e regularizou as reuniões virtuais.
Eng agrônoma Cyra: Passa as instruções para as votações previstas para acontecer de 21 a 23 de agosto de 2021, 
em forma virtual. As informações passadas por SVMA encontram-se no site da subprefeitura. Plantão na Praça 
de Atendimento das 10 às 16 horas, no sábado, dia 21-8-21, para quem não tem acesso à Internet. Importante o 
cadastro antecipado no portal Participe +.
6-Inclusão de Pauta: a conselheira Alice propõe um relato informativo sobre as ações em andamento e 
ampliadas no viaduto da avenida Sumaré sob coordenação da Secretaria da Saúde. Segue manifestação impressa 
encaminhada pela conselheira, segundo indicação do colegiado, por tempo faltante para relato oral, pelo 
cumprimento de outros pontos da pauta prevista:
“Em continuidade aos encontros sobre o tema “saúde mental” no território, partindo da demanda dos casos de 
suicídios na região do viaduto Sumaré, levada ao Cades Lapa. Foi formado um grupo para encaminhar o assunto 
onde participam: secretaria da Saúde, (Coordenadoria da Saúde Mental da Zona Oeste), Parque  Zilda Natel 
(Associação de Amigos do Parque Z.N), Metrô SP (Programa de Prevenção de Suicídios), Conseg 
Perdizes/Pacaembu, grupos de participantes de Rapel e equipe do artista Mena. A intenção do grupo é fortalecer
uma rede de proteção e cuidado, envolvendo os Equipamentos de Saúde do território, fomentando a promoção 
de saúde e bem-estar de forma permanente, atividades que proporcionem qualidade de vida, fazer divulgação 
para prevenção de suicídio e formas de abordagem, ressignificar o local do viaduto com intervenções. A 
Subprefeitura Lapa se colocou como parceira neste grupo. O tema foi levado em reunião com a subprefeita, no 
dia 12 de agosto p.p.”
Nada mais havendo a se tratar encerramos a reunião.
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